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Resumo 

 

 

 

Larrubia, Bruno Costa; Lampreia, Carolina (Orientadora). A noção de 

consciência: ecos do cartesianismo e uma crítica a partir da 
Pragmática. Rio de Janeiro, 2012. 93p. Dissertação de Mestrado em 
Psicologia Clínica – Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade 
do Rio de Janeiro. 

 

 

 A noção de consciência pode se apoiar em duas diferentes visões de 

realidade e de linguagem: a visão objetivista e a construtivista de realidade que 

adotam, respectivamente, uma visão representacional e pragmática de linguagem. 

Os projetos filosóficos de Descartes e de Wittgenstein representam exemplos 

emblemáticos desse debate. No presente trabalho serão expostas as raízes 

históricas e conceituais que fomentaram o surgimento de duas noções opostas de 

consciência. Serão examinadas as teorias de Crick, Searle e Edelman, estudiosos 

que tentaram definir objetivamente a consciência. As críticas propostas por 

Wittgenstein serão aplicadas às teorias dos autores selecionados na tentativa de 

extrair implicações desta discussão para o campo da Psicologia. 

 

     

  

Palavras-chave 

Consciência; objetivismo; construtivismo; representacionalismo; 

pragmática; Wittgenstein; Descartes. 
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Abstract 

 

 

 

Larrubia, Bruno Costa; Lampreia, Carolina (Advisor). The notion of 

consciousness: cartesianism echoes and critique from the Pragmatic. 
Rio de Janeiro, 2012. 93p. MSc. Dissertation- Departamento de Psicologia. 
Pontifícia Universidade do Rio de Janeiro. 
 

 

The notion of consciousness can rely on two different views of reality and 

language: the objectivist and constructivist views of reality that adopt, 

respectively, a representational and a pragmatic view of language. The 

philosophical projects of Descartes and Wittgenstein represent key examples of 

this debate. The present work will present the historical and conceptual roots that 

encouraged the emergence of two opposing concepts of consciousness. The 

theories of Crick, and Edelman Searle, scholars who attempted to objectively 

define consciousness will be examined. And criticisms put forward by 

Wittgenstein will be applied to these theories in an attempt to draw implications 

of this discussion to the field of Psychology. 
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Consciousness; objectivism; constructivism; representacionism; pragmatic; 

Wittgenstein; Descartes. 
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 Na paisagem do rio 
difícil é saber 

onde começa o rio; 
onde a lama 

começa do rio; 
onde a terra 

começa da lama; 
onde o homem, 

onde a pele 
começa da lama; 

onde começa o homem 
naquele homem. 

 

Fragmento de O cão sem plumas. 
João Cabral de Melo Neto, 1950. 
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